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Capítulo 1


Introdução à geometria



Ainda criança você começou a perceber os diferentes formatos dos objetos e brinquedos, não é mesmo? Por exemplo, a bola como um objeto redondo, e alguns carrinhos como objetos retangulares ou quadrados, só para citar algumas formas que reconhecemos de maneira intuitiva. Mas o que dizer da classificação e das caraterísticas das diferentes formas geométricas? Como você começou a se conscientizar de sua importância?


A palavra “geometria” é formada pela junção de geo (terra) e metria (medição). Sem dúvida, o ato de medir é fundamental em nossas vidas e, a depender do contexto, também precisamos conhecer os padrões das formas geométricas para chegar a conclusões mais elaboradas e solucionar situações-problema. A seguir, trazemos uma introdução à geometria euclidiana. Ao final do capítulo, esperamos que você tenha compreendido como se constituíram os axiomas da geometria plana e algumas formas geométricas elementares.


1 Geometria euclidiana


Você já parou para pensar por que falamos em “geometria euclidiana”? O que diferenciou Euclides, em seus estudos de geometria, em relação aos seus antecessores? Para Karen Couceiro (2016, p. 20), esse diferencial estava principalmente nas demonstrações rigorosas:



	Euclides se dedicou ao desenvolvimento dos conhecimentos geométricos para aplicação na matemática e realizou demonstrações rigorosas que seus predecessores não haviam feito. A obra Elementos, principal trabalho de Euclides, é considerada o melhor objeto de estudo da geometria e reúne e sistematiza os conhecimentos matemáticos do seu tempo.




Isso não quer dizer que não houvesse estudo de geometria antes de Euclides. O que havia era um uso muito mais empírico da geometria, no dia a dia, de acordo com as demandas da época, mas sem a preocupação matemática de sistematizar e organizar de maneira lógica as demonstrações. Euclides, partindo de axiomas, estruturou uma sequência de ideias com um rigor tão avançado para sua época que até hoje seu trabalho serve de base ao estudo da geometria.
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NA PRÁTICA  


Quando trabalhamos com construções geométricas, é comum usarmos compasso, régua e transferidor. Mas você sabia que há muitos softwares que podem nos ajudar com as representações geométricas? O que você acha de começar a se familiarizar com um deles? Durante a leitura deste livro, sugerimos que você use o GeoGebra. Para começar, acesse o site geogebra.org. Por enquanto, você pode começar a testar as ferramentas para ir conhecendo suas funções. Vamos lá?


      
        


        

      

    


Mas o que é um axioma? Segundo Couceiro (2016, p. 20), “axiomas são proposições, isto é, sentenças declarativas, aceitas universalmente como válidas, óbvias, e que não precisam ser demonstradas”. Essas ideias iniciais amplamente aceitas se tornam a base para a estrutura do encadeamento lógico. Você já deve ter ouvido falar de algumas dessas ideias, mesmo sem associá-las ao termo “axioma”. Por exemplo, você já ouviu que “dois pontos distintos determinam uma reta”?


Observe a figura 1, com dois pontos, e note que eles não são nem o começo nem o fim da reta. Simplesmente, os dois pontos estão contidos na reta, e a partir deles é possível determiná-la.


Figura 1 – Reta
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Um axioma é uma ideia universal e, por isso, não necessita de demonstração ou prova matemática. A partir de entes primitivos e axiomáticos, Euclides estudou a geometria plana, deixando à posteridade um legado que leva seu nome: a geometria euclidiana.
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